
Produto: JT - SP - 12 - 07/06/09 12A - CYANMAGENTAAMARELOPRETO

Apoiodesiteseblogsébem-vindo

PequenasusamoTwitterpara
fazernegóciosacustozero

AFERRAMENTA

Osbonsresultadosparaempre-
sas no Twitter dependem, princi-
palmente,docuidadocomocon-
teúdo a ser divulgado: é ele que
vai chamar a atenção ou afastar o
público. “Se o conteúdo não for
relevante, se perde num mar de
mensagens que o seguidor rece-
be”, afirma o professor da Escola
SuperiordePropagandaeMarke-
ting (ESPM), Vicente Mastrocola.
“Falarsódevocêmesmopodees-
pantar o usuário. O ideal é ofere-
ceralgoútiletrabalharemconjun-
to com um site ou um blog, pos-
tandolinkssobreassuntosquede-
vem interessar os seguidores da
empresa”, diz ele.

ÉoquefazaNissancomoperfil
queusaparadivulgarseucarroLi-
vina: no Twitter, posta links para
textosnoblogdomodelo,quedão
dicas de viagens, segurança e até
uma discussão sobre a utilidade
do GPS. No exterior, um bom
exemplo de uso do Twitter faz a
fabricantedecomputadoresDell,
que criou um perfil para atender

os usuários e divulgar promo-
ções. Mais de 560 mil pessoas se-
guem. No Brasil, a empresa criou
algo semelhante com mais de 1,4
mil seguidores.

A transparência nas atividades
também deve ser observada.“No
iníciodas redes sociais, empresas
chegaramacriarperfisfalsospara
publicarelogiosàmarca. Issonão
‘cola’. O seguidor tem que ser al-
guém interessado”, afirma David
Reck,diretordaagênciadedemí-
dia digital Enken.

Outroesforçoquepodenãodar
resultadoécaçarusuáriossópara
aumentar a massa de seguidores.
“Saber se o seu público está no
Twitter é essencial”, afirma Mas-
trocola. “Para certos segmentos
denegócionãoadianta fazeroes-

forço de se divulgar e transitar na
rede se seu público não está lá”,
diz ele, citando o exemplo fictício
de uma fábrica de autopeças que
vende a produção toda para uma
só montadora.

Mas o Twitter, assim como ou-
tras redes sociais da internet, não
fazmilagres. “Nãoadianta querer
resultados muito rápidos e forçar
a barra”, alerta Reck.

Um caso de mau uso da ferra-
mentaocorreunasemanaretrasa-
da:ocanaldevendasBestShopTV
anunciou que, se chegasse a mil
seguidores, venderia TVs de LCD
porR$200namadrugadade28de
maio.Quandoatingiua“meta”,o
site ficou congestionado e a pro-
moção falhou.

Depois disso, usuários criaram
desde campanhas incentivando
seguidoresdocanaladeixardese-
gui-lo, até blogs para articular
ações coletivas contra a empresa.
“Uma ação mal feita pode trazer
prejuízos irreversíveis para uma
marca”, diz Reck. ::P.D.
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O casal Juan Fernandes e Tathia-
naFillipininãochegouagastarR$
1 para colocar a Tix Turismo para
funcionar. A empresa, criada há
dois meses e que vende pacotes
deturismo,passagensaéreasevia-
gens, não tem uma sede “física” e
seus clientes são atraídos por
meiodeseusite,doblog,dacomu-
nidadenoOrkuteatédoTwitter,a
maisnovaopçãoderedesocialda
internet.

OTwitteréumaespéciede“mi-
croblog”, em que o usuário escre-
ve textos com limite de 140 carac-
teres.Suasmensagenssãorecebi-
das por todos os usuários que op-
taram por “seguir” aquele perfil.

A ferramenta surgiu em 2006,
mas só em 2008 despontou como
umafebreentreusuáriosqueape-
nas querem relatar o que aconte-
cenoseu dia a dia,e atéempresas
que a utilizam para contatar seus
clientes. No mundo todo, das mi-
cro às multinacionais, empresas
tentamaproveitaranovidade.No
Brasil,nasemanapassada,acons-
trutora Tecnisa alardeou em seu
perfil, seguido por 800 pessoas, a
venda de um apartamento de R$
500 mil concretizada com ajuda
da ferramenta.

Tambémnasemanapassada,a
Tix deu um passo menor em va-
lor, mas não menos significativo:

“Vendemosumpacoteparacinco
pessoas para Buenos Aires pelo
Twitter. Já tinha vendido várias
passagensassim”,comemoraFer-
nandes, o responsável pela divul-
gação da empresa nas redes. Foi
elequemdesenhouositedaagên-
cia, faz as postagens no Twitter e
emoutrasredeseéoencarregado
porresponderàsperguntasdosin-
teressados. Depois de feito o pri-
meiro contato, sua mulher é
quem trata de fechar o negócio.

“Trabalhamoscom40operado-
ras de turismo e recebemos pelo
menosduaspropostasdepromo-
çõesporsemana,queeupostono
Twitter. A procura tem sido boa”,
afirma ele. “Fiz também contatos
com hotéis no exterior, que po-
dem se tornar parceiros no futu-
ro”, conta.Até sexta-feira, a Tix ti-
nha 513 seguidores.

Conheceropúblico
Aredepodeserexploradaemdois
sentidos,queéoquegrandesem-
presas têmtentado fazer: além de
divulgar a marca, o Twiter pode
ajudaraempresaasaberumpou-
co mais sobre a percepção que o
público tem dela, acompanhan-
dooqueforpostadoarespeitode-
laedeseutrabalho,permitindo-a
responder e interagir.

ÉessainteraçãoquebuscaaEn-
dossa, lojacolaborativaderoupas
e acessórios que usa a comunida-
de. A loja “aluga” suas prateleiras
para os interessados em vender
por lá e impõe uma meta de ven-
das. Se a meta não é atingida, o
espaço muda de mãos, dando
chance para outro colaborador.

Em seus posts, a loja tenta se
aproximardopúblicodivulgando
novidadesdasprateleiraseaté in-
formando o que está tocando na

loja no momento. Mesmo com
um número bom de seguidores –
416atésexta-feira–CarlosMarga-
rido, um dos sócios do negócio,
sabe que dá para melhorar.

“É difícil fazer a outra parte.
Não dá tempo para seguir nossos
seguidores e ver o que estão
achando dos nossos posts e de
nossa loja”, afirma Margarido.

“É uma ferramenta muito útil,
se for utilizada com planejamen-
to”, afirma José Carmo Vieira Oli-
veira, consultor de marketing do
Sebrae-SP, o serviço de apoio às

pequenas e microempresas.
“Mas não é porque você é um
usuário que conseguirá benefí-
ciosparaaempresasenãoforleva-
do a sério”, diz.

Oprofessordeestratégiadeco-
municaçãodigitaldaEscolaSupe-
rior de Propaganda e Marketing
(ESPM),VicenteMastrocola,apro-
vaa entradade empresasnarede,
masalerta:“Assimcomoasoutras
redes sociais, ele não é a salvação
da lavoura. Não adianta pensar
queelevaialavancarumnegócio,
se ele não tiver consistência”. ::
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OQUEÉ?

>>Trata-sedeumaferramentaconhe-
cidacomo”microblog”,emqueousuá-
riopodepublicarquantostextosqui-
ser,aqualquermomento,respeitando
olimitemáximode140caracteres

>>Asmensagenssãolidaspelos“se-
guidores”dousuário,ouseja:outros
usuáriosqueoptaremporreceberto-
dasasmensagensqueelepublicar

>>Bomexemplodeseuusofoiacam-
panhadopresidenteamericanoBara-
ckObama.Eledivulgoumaterialefez
contatocomeleitores.Depoisdisso,o
Twitterganhouforçainclusiveentre
empresas

COMOUSAR?

>>Bastacriarumusuáriofazendoa
inscriçãocomumendereçodee-mail
válidoeescolhendoseunome.Étudo
gratuito

>>Olayoutésimplesenãohámuitas
opçõesdepersonalizaçãodoperfil:o
usuáriopodeapenasescolheruma
imagem–podeserumafotoouícone,
comoumlogotipodeempresa–para
apareceraoladodetodasassuaspos-
tagens,eoutraparaofundodatela

Juane
Tathiana
tocama
TixTurismo
decasa,
divulgando-a
na internet
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Vendemosum
pacoteparaBuenos
AirespeloTwitter”

JUANFERNANDES,SÓCIODATIXTURISMO

Açõesprecipitadas
podemmanchara
imagemdaempresa
porumlongotempo

140
CARACTERES
éolimiteporpostagem

Novamaniada
internetpode
serumaboa
oportunidade
paraasempresas
seaproximarem
dosclientes
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